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PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 
 

O Projeto Político-Pedagógico (PPP) deve se constituir na referência norteadora de            
todos os âmbitos da ação educativa da escola. Por isso, sua elaboração requer, para              
ser expressão viva de um projeto coletivo, a participação de todos aqueles que             
compõem a comunidade escolar. 

Todavia, articular e construir espaços participativos, produzir no coletivo um projeto            
que diga não apenas o que a escola é hoje, mas também aponte para o que pretende                 
ser, exige método, organização e sistematização. 

Queremos dizer que não é apenas com “boas intenções” ou voluntarismo que se              
constrói um projeto dessa natureza; é preciso muito trabalho organizado se quisermos,            
de fato, que o projeto proposto desencadeie mudanças na direção de uma formação             
educativa e cultural, de qualidade, para todas as crianças e jovens que freqüentam a              
escola pública. Vazquez (1977), ao discutir a questão da práxis, compreendida como            
prática transformadora, já chamava a atenção para a necessidade de ações           
intencionalmente organizadas, planejadas, sistematizadas para a realização de        
práticas transformadoras. Como ressalta o autor: Discutir as dimensões político e           
pedagógica dos projetos de escola pode parecer um assunto já esgotado. Também            
não são poucos os que acreditam que a proposta de construção de PPP nas e pelas                
escolas também já se esgotou, preferindo aderir a novas linguagens, quase sempre            
oriundas do universo gerencial, consideradas mais “modernas”, “eficientes”, “técnicas”,         
para se resolver os problemas das instituições. Infelizmente, 
 

A teoria em si [...] não transforma o mundo. Pode contribuir para sua              
transformação, mas para isso tem que sair de si mesma, e, em primeiro lugar, tem que                
ser assimilada pelos que vão ocasionar, com seus atos reais, efetivos, tal            
transformação. Entre a teoria e a atividade prática transformadora se insere um            
trabalho de educação das consciências, de organização dos meios materiais e planos            
concretos de ação: tudo isso como passagem indispensável para desenvolver ações           
reais, efetivas. 
Nesse sentido, uma teoria é prática na medida em que materializa, através de uma              
série de mediações, o que antes só existia idealmente, como conhecimento da            
realidade ou antecipação ideal de sua transformação (VAZQUEZ, 1977, p. 207) 
  

O termo projeto tem origem no latim projectu, que, por sua vez, é particípio passado                
do verbo projicere, que significa “lançar para diante”. Plano, intento, desígnio. (VEIGA,            
2000) adesões pouco críticas a “conceitos midiáticos”, ou a fácil penetração dos            
modismos no campo da educação têm levado muitos educadores a descartar           
conceitos e propostas, vinculados muitas vezes ao ideário crítico, em favor de uma             
suposta eficiência técnica. Acreditamos, como nos lembra Gimeno Sacristan (2001, p.           
11) que: Procurando, então, problematizar o óbvio, propomos começar nossa          
discussão pelos termos que compõem o conceito de “Projeto Político- 
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Pedagógico” e nos perguntarmos: 
 
                      • O que nos diz a palavra “projeto”? 
                      • Qual sua relação com a dimensão política e com a pedagógica? 
                      • O que há de político no PPP? E de pedagógico? 
Compreender o caráter político e pedagógico do PPP nos leva a considerar dois outros              
aspectos: 

1) a função social da educação e da escola em uma sociedade cada vez mais                
excludente, compreendendo que a educação, como campo de mediações sociais,          
define-se sempre por seu caráter intencional e político. Pode, assim,          
contraditoriamente, tanto reforçar, manter, reproduzir formas de dominação e de          
exclusão como constituir-se em espaço emancipatório, de construção de um novo           
projeto social, que atenda às necessidades da grande maioria da população 

2) a necessária organicidade entre o PPP e os anseios da comunidade escolar,              
implicando a efetiva participação de todos em todos os seus momentos (elaboração,            
implementação, acompanhamento, avaliação). Dessa perspectiva, o projeto se        
expressa como uma totalidade (presente-futuro), englobando todas as dimensões da          
vida escolar; não se reduz a uma somatória de planos ou de sugestões, não é               
transposição ou cópia de projetos elaborados em outras realidades escolares; não é            
documento “esquecido em gavetas”. 

É esse compromisso do PPP com os interesses reais e coletivos da escola              
que materializa seu caráter político e pedagógico, posto que essas duas dimensões            
são indissociáveis, como destaca Saviani (1983, p. 93), ao afirmar que a “dimensão             
política se cumpre na medida em que ela se realiza enquanto prática especificamente             
pedagógica”. Assim, é na ação pedagógica da escola que se torna possível a             
efetivação de práticas sociais emancipatórias, da formação de um sujeito social crítico,            
solidário, compromissado, criativo, participativo. É nessa ação que se cumpre, se           
realiza, a intencionalidade orientadora do projeto construído. 

Compreender essa dialética entre o político e o pedagógico torna-se imprescindível            
para que o PPP não se torne um documento pleno de intenções e vazio de ações; de                 
pouco adianta declarar que a finalidade da escola é “formar um sujeito crítico, criativo,              
participativo”, ou anunciar sua vinculação às teorias críticas se, nas suas práticas            
pedagógicas cotidianas, perduram estruturas de poder autoritárias, currículos        
engessados, experiências culturais empobrecidas. Ao contrário, é desvelando essas         
condições, afirmando seu caráter político, que a escola, por meio de seu Projeto             
Político-Pedagógico, pode mobilizar forças para mudanças qualitativas. É nessa         
perspectiva que fazem sentido problematizações como: Problematizações dessa        
natureza possibilitam dois movimentos: por um lado, conhecer, explicitar e discutir           
concepções e valores nem sempre revelados, mas sempre presentes como          
orientações imiscuídas em nossas práticas cotidianas e, por outro, reconstruir essas           
concepções, reorientar ações, a partir do desvelamento das contradições que estão           
em suas origens. Se mudanças, inovações, transformações são possibilidades que o           
PPP da escola traz consigo, elas não se realizam de modo “automático”; é preciso              
“educar as consciências”, como nos diz Vazquez (1977), posto que nem toda inovação             
tem caráter emancipatório. Discutindo essa relação – PPP e inovação, Veiga (2003),            
apoiando-se nas contribuições de Boaventura Santos, faz uma interessante distinção          
entre “inovação regulatória” e “inovação emancipatória”. 
                        • Qual a finalidade da escola? 
                        • Que sujeitos, cidadãos queremos formar? 
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                 • Que sociedade queremos construir? 
                 • Que conhecimentos, saberes a escola irá trabalhar? 
                 • Como possibilitará a apropriação dos saberes cultural e historicamente  
                 construídos, por seus alunos?  
                 • Que espaços participativos criará? 
                 • Como estimulará, apoiará e efetivará a participação do coletivo da escola? 

Na construção do PPP, Veiga (2003) parte do princípio de que a inovação              
emancipatória não pode ser confundida com reforma, invenção ou mudança; ela se            
constitui, de fato, em processos de ruptura com aquilo que está instituído, cristalizado.             
A inovação emancipatória é resultante da reflexão sobre a realidade da escola,            
tomando-se sempre como referência as articulações entre essa “realidade da escola” e            
o contexto social mais amplo. Baseia-se em processos dialógicos e não impositivos,            
na comunicação e na argumentação, e não na imposição de idéias, valorizando os             
diferentes tipos de saberes. 

Sob essa ótica, o projeto é um meio de engajamento coletivo para integrar ações               
dispersas, criar sinergias no sentido de buscar soluções alternativas para diferentes           
momentos do trabalho pedagógico-administrativo, desenvolver o sentimento de        
pertença, mobilizar os protagonistas para a explicitação de objetivos comuns definindo           
o norte das ações a serem desencadeadas, fortalecer a construção de uma coerência             
comum, mas indispensável, para que a ação coletiva produza seus efeitos (VEIGA,            
2003, p. 275). 
         Numa perspectiva emancipatória, o PPP apresenta as seguintes características: 

● É um movimento de luta em prol da democracia da escola;  
● Não esconde as dificuldades, os pessimismos da realidade educacional, mas          

não se deixa imobilizar por estes, procurando assumir novos compromissos em           
direção a um futuro melhor orienta a reflexão e ação da escola. 

● Está voltado para a inclusão: observa diversidade de alunos, suas origens           
culturais, suas necessidades e expectativas educacionais. 

● Por ser coletivo e integrador, é necessário, para sua elaboração, execução e            
avaliação, o estabelecimento de um clima de diálogo, de cooperação, de           
negociação, assegurando-se o direito de as pessoas intervirem e se          
comprometerem na tomada de decisões de todos os aspectos que afetam a            
vida da escola (VEIGA, 2003). 

● Há vínculo muito estreito entre autonomia escolar e PPP. 
● Sua legitimidade reside no grau e tipo de participação de todos os envolvidos             

com o ambiente educativo; supõe continuidade de ações apresenta uma          
unicidade entre a dimensão técnica e política; preocupa-se com trabalho          
pedagógico, porém não deixa de articulá-lo com o contexto social (articulação           
da escola com a família e comunidade). 

  
A educação pública é, ao mesmo tempo, condição e resultado das sociedades             

modernas; e acesso ao conhecimento não é apenas condição para a autonomia e             
participação efetiva dos sujeitos, mas também condição para sua própria constituição           
como tal. Os sujeitos são dotados de infinitas possibilidades, cabendo à educação            
propiciar as melhores condições para seu desenvolvimento; auxiliar em sua inserção           
no mundo, capacitando-os para bem intervir, para participar ativamente na vida           
produtiva e social, dando-lhes condições de intercâmbios sócio-culturais, de         
compreender o mundo em que vivem em condições de respeito e dignidade e o PPP               
deve dar cabo a todas essas instâncias, sem perder de vista o caráter principal de sua                
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existência, que é a democracia. 
 
 

 

NOSSAS MÍDIAS: 

PÁGINA NO FACEBOOK       GRUPO NO FACEBOOK 

PERFIL NO INSTAGRAM​ ​        CANAL NO YOUTUBE 
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